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ORIENTAÇÕES SOBRE OS CONTEÚDOS DO CADERNO
Caro aluno, 

Você começa agora sua jornada no Ensino Médio, que deve ajudá-lo a refletir sobre suas esco-
lhas, ações e aprendizagens para a concretização do percurso que o conduz ao seu Projeto de Vida.

A partir desse momento, você será convidado a participar de diferentes atividades relacionadas 
aos seus valores, aos fatores que podem contribuir com o sucesso de suas ações, bem como às suas 
vivências no cotidiano de sua escola, da sua família e sua comunidade. 

A intenção é proporcionar melhores condições para que você tome as decisões mais adequadas 
em relação à sua vida no presente e ao que você espera para seu futuro. Dessa forma, este Caderno 
pretende apoiar e complementar as aulas de Projeto de Vida, associando-as às diferentes discipli-
nas e situações das quais você participará na escola.

Como você já teve a oportunidade de aprender no Acolhimento, o Programa Ensino Integral 
propõe uma formação ampla, voltada para uma atuação protagonista e para a construção de um 
Projeto de Vida. Para garantir essa formação, existem quatro importantes princípios referentes às 
diversas atividades que você vai realizar no dia a dia de sua escola. Vamos lembrar quais são eles?

Protagonismo Juvenil: segundo este princípio, você é o principal responsável pela definição 
de suas ações, tendo iniciativas que podem ajudá-lo a resolver problemas e propor soluções que 
beneficiem não apenas a si próprio, mas a um conjunto de pessoas com quem convive. Você, jovem 
protagonista, é autor de ações que favorecem o desenvolvimento de suas próprias capacidades.

Pedagogia da Presença: “Você não é apenas mais um”. Este princípio se baseia na valorização 
de cada pessoa, na abertura para compreender e dialogar com o próximo e na receptividade às 
experiências e maneiras de pensar das outras pessoas. Para agir de acordo com este princípio, é 
fundamental que a presença de outra pessoa seja entendida como significativa, isto é, que tenha 
importância e valor para a convivência em um grupo ou em uma comunidade.

Quatro Pilares da Educação para o Século XXI: são estruturas que norteiam todas as ações 
desenvolvidas na escola. Equivalem a quatro saberes:

 a Aprender a conhecer: refere-se aos conhecimentos, conceitos e procedimentos associados à 
compreensão do mundo.

 a Aprender a fazer: diz respeito às maneiras de atuar no mundo de acordo com os conhecimentos 
adquiridos, o que envolve as diferentes maneiras de agir e de fazer intervenções no ambiente.

 a Aprender a conviver: tem como foco a tolerância às diferenças e a importância de as pessoas 
conviverem de maneira pacífica, harmoniosa e integradora.

 a Aprender a ser: corresponde ao processo de construção da identidade de uma pessoa (seus 
modos de pensar, sentir e agir) com base em todas as suas aprendizagens.  

Educação Interdimensional: este princípio visa à promoção de uma educação que garanta o 
equilíbrio entre as diferentes dimensões humanas, o que envolve aspectos racionais (conceitos, 
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operações, associações lógicas), relacionais (laços afetivos e emocionais), físicos (necessidades do 
próprio corpo) e referentes aos mistérios da vida e da morte (questões humanas ainda não respon-
didas pela ciência).

Além dos princípios do Programa Ensino Integral, as atividades propostas por este Caderno pre-
tendem promover o desenvolvimento de habilidades associadas às Situações de Aprendizagem do 
Caderno de Projeto de Vida. A seção Fique Ligado! convida você a refletir sobre o objetivo da ativi-
dade em articulação com as inovações do Programa Ensino Integral e suas vivências no dia a dia 
da escola, família e comunidade; além disso, tem a intenção de proporcionar contribuições e/ou 
orientações para a elaboração do percurso do seu Projeto de Vida.

ORIENTAÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO DIÁRIO DE PRÁTICAS E 
VIVÊNCIAS 

A proposta deste Caderno é registrar as atividades das aulas de Projeto de Vida, com o objetivo 
de favorecer a construção do caminho para o seu Projeto de Vida.

No Diário de Práticas e Vivências, espera-se que você construa um diário de percurso com suas 
principais reflexões, anseios e possíveis conclusões referentes aos temas e Situações de Aprendiza-
gem propostos no material de Projeto de Vida. Também é importante anotar nele as práticas, vivên-
cias e atividades desenvolvidas em outras disciplinas, além de situações escolares que contribuam 
com a realização do seu Projeto de Vida.

As fichas com as quais você trabalhará neste Caderno podem orientar os registros no seu Diário 
de Práticas e Vivências, que pode ser elaborado em um caderno normal ou em pasta catálogo, em 
que as folhas são acrescentadas conforme a necessidade. Ele vai acompanhá-lo durante toda a sua 
trajetória, até a conquista do seu Projeto de Vida, que poderá acontecer depois da conclusão do 
Ensino Médio ou de seu curso superior. Por isso, é fundamental que você o revisite sempre para 
avaliar seus passos, suas vitórias e seus desafios. Lembre-se de sempre colocar a data em que você 
realizou as atividades e/ou registros.

Abuse de sua criatividade. Construa um diário com sua cara!
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1a SÉRIE – UNIDADE 1 – PROJETO DE VIDA: UM PENSAR SOBRE MIM

FICHA 1.1 – MINHA CARTA DE APRESENTAÇÃO

Objetivo

A primeira atividade proposta nesta nova etapa de sua vida escolar tem como objetivo levá-lo a 
ampliar a percepção a respeito de suas características e favorecer a reflexão sobre sua identidade.

Atividade

Em situações de apresentação pessoal realizadas em diferentes momentos e locais (escola, festa, 
reunião da comunidade ou trabalho), é muito comum que as pessoas façam uma breve descrição de 
suas características, pois isso pode favorecer a aproximação entre aquelas que não se conhecem.

E você, como se apresenta para os outros?

Pense sobre essa questão e escreva, em seu Diário de Práticas e Vivências, uma carta com a fina-
lidade de se apresentar para uma pessoa desconhecida. A proposta é dar condições para que qual-
quer leitor possa identificar suas principais características. Lembre-se de que quanto mais claras, 
precisas e coerentes forem as informações, maiores as possibilidades de o leitor vir a conhecer suas 
maneiras de agir e de pensar em relação a questões de diferentes contextos.

Você poderá trocar sua carta com a de algum colega, dialogando com ele sobre suas impressões. 
Vocês têm características parecidas ou não? Caso você não se sinta à vontade para mostrar sua carta 
a um colega, escreva em seu Diário quais impressões você acredita que outra pessoa teria ao ler sua 
apresentação.
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 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Ao participar desta atividade, você foi estimulado a pensar sobre suas principais 
características, as melhores formas de descrevê-las para outras pessoas, as possíveis 
interpretações dos outros em relação a suas maneiras de agir e de pensar, bem como 
a respeito de sua própria identidade. Este exercício reflexivo favorece o desenvolvi-
mento do autoconhecimento, fundamental para a atuação protagonista e para a defi-
nição de seu Projeto de Vida. É interessante compartilhar sua carta e sua experiência 
nesta atividade com seu professor-tutor. Lembre-se das Atividades do Acolhimento 
em que você refletiu sobre suas próprias características.
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FICHA 1.2 – EU HOJE, EU AMANHÃ

Objetivo

Refletir sobre o sonho e a construção do Projeto de Vida para o futuro; discutir as metas que 
gostaria de alcançar a curto e médio prazo.

Atividade

Leia os poemas e o fragmento de texto:

 a Quem sou eu, de Dennys Távora – Disponível em: <http://pensador.uol.com.br/frase/
MjIyMjQ/>. Acesso em: 10 dez. 2014.

 a Teatro dos vampiros, de Renato Russo – Disponível em: <http://letras.mus.br/renato- 
russo/74523/>. Acesso em: 10 dez. 2014.

 a Fragmento de texto do livro Seja líder de si mesmo, de Augusto Cury – Disponível em: <http://
pensador.uol.com.br/frase/MzgwNDQ/>. Acesso em: 10 dez. 2014.

Dennys Távora, Renato Russo e Augusto Cury escrevem sobre quem são e um pouco do que 
viveram em suas vidas. Em suas aulas de Projeto de Vida, você refletiu sobre a sua identidade e seu 
sonho. Registre suas conclusões em seu Diário de Práticas e Vivências por meio de poesia, letra de 
música ou parágrafo:

Quem é você e o que pretende buscar para o futuro?

Agora que você refletiu sobre seu futuro, que metas elaborou para realizar seu Projeto de Vida? 
O que você pode fazer neste momento para que essas metas se concretizem? Caso sinta necessi-
dade, converse com seu professor sobre o conceito de meta. 

A seguir, preencha o quadro:

METAS PARA 1 ANO METAS PARA 5 ANOS METAS PARA 10 ANOS

Se você se sentir confortável, compartilhe suas reflexões com um amigo.
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 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

É muito importante refletir sobre quem somos e o que queremos. As escolhas e 
metas que você fizer no presente vão orientar seu Projeto de Vida! Registre-as em seu 
Diário de Práticas e Vivências. Converse sempre com seu professor-tutor e participe 
das Práticas Protagonistas em sua escola. 

FICHA 1.3 – MEUS VALORES E MINHAS AÇÕES

Objetivo

Em atividades anteriores, você foi convidado a identificar e analisar suas próprias característi-
cas. Embora seja fundamental, o processo de autoconhecimento é gradual, isto é, desenvolve-se ao 
longo do tempo e em diferentes circunstâncias. Esta atividade pretende contribuir com seu auto-
conhecimento com base na reflexão sobre seus valores, pois estes são decisivos para a construção 
de sua identidade.

Atividade

Você provavelmente já ouviu falar sobre valores pessoais e sua importância para tomadas de 
decisão. É possível definir valores como “critérios segundo os quais valorizamos ou desvaloriza-
mos as coisas”1 ou, ainda, como “as razões que justificam ou motivam as nossas ações, tornan-
do-as preferíveis a outras”2. Como os seres humanos têm características e maneiras de pensar 
diferentes, os valores que orientam suas ações e que estão associados às suas preferências são 
muito variados. Como exemplos de valores, podem ser citados a solidariedade, a honestidade, a 
convivência com a família, a cooperação, a sinceridade, a tolerância, a fama, a riqueza, o poder, 
entre muitos outros.

Procure, agora, identificar os seus valores. Escreva, no Diário de Práticas e Vivências, cinco 
exemplos de valores importantes para você.

1 Carlos Fontes. Disponível em: <http://afilosofia.no.sapo.pt/10valores.htm>. Acesso em: 12.nov.2014.
2 Idem.
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Em seguida, defina qual é a ordem de importância 
que você atribui aos valores que indicou e complete, em 
seu Diário de Práticas e Vivências, uma pirâmide similar 
à reproduzida ao lado. Você pode desenhá-la e preenchê-
-la com os valores, de acordo com as camadas (quanto 
mais relevante um valor for para você, mais elevada a 
camada da pirâmide que ele ocupará).

Após a construção da pirâmide dos seus valores, responda às seguintes questões em seu Diário 
de Práticas e Vivências:

1) Cite, pelo menos, cinco exemplos de ações que você realizou em conformidade com seus valores.
2) Procure se lembrar se você já teve atitudes que não combinam com os valores de sua pirâmide. 

Em caso afirmativo, aponte exemplos.
3) Cite cinco exemplos de ações que você não realizaria.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Ao pensar sobre seus valores, hierarquizá-los e avaliar suas ações de acordo com eles, 
você se torna mais consciente do que orienta as suas tomadas de decisão e tende a ser mais 
coerente e consequente em suas escolhas. Essa reflexão é essencial para o desenvolvi-
mento da atitude protagonista, bem como para as decisões dos Clubes Juvenis e dos Líde-
res de Turma. Lembre-se de que seu professor-tutor pode apoiá-lo em relação às decisões.

FICHA 1.4 – OS VALORES DE MEUS FAMILIARES E MEU MODO DE SER

Objetivo

O propósito desta atividade é incentivá-lo a identificar os valores que orientam as ações de seus 
familiares, os acontecimentos em que esses valores ficaram mais visíveis e as possíveis influências 
dos membros de sua família no que você considera prioritário. 

Atividade

O depoimento3 a seguir foi prestado por Maria de Lourdes, enfermeira. Leia-o com atenção: 

3 Depoimento fictício, inspirado em situações reais.
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Nesse depoimento, é possível perceber que alguns dos valores que Maria de Lourdes considera 
fundamentais para sua trajetória foram passados por sua mãe. Pense, agora, nas vivências com seus 
familiares e responda:

 a Há situações ou acontecimentos na sua família que influenciaram os valores que você tem hoje?
 a Você tomou decisões de acordo com o que seus familiares consideram importante?
 a Há valores de seus familiares com os quais você não concorda?
 a Você já exerceu influência sobre os valores de alguma pessoa de sua família?
 a Você teve brigas ou discussões com pessoas de sua convivência por causa de valores diferentes?

Aponte exemplos para cada questão e registre suas respostas em seu Diário de Práticas e 
Vivências.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

A realização desta atividade favorece maior compreensão dos seus vínculos com 
seus familiares, de momentos que foram marcantes para a constituição de seus valo-
res, bem como da influência de sua família nos seus modos de ser. A consciência 
desses vínculos e valores contribui para o fortalecimento da atitude corresponsável e 
solidária, requerida para as ações protagonistas dos Clubes Juvenis e da liderança de 
turma. Este é um tema pertinente para conversar com seu tutor.

Desde pequena, meus pais já me falavam sobre a importância dos estudos e diziam que quanto mais 
coisas a pessoa aprende, maiores são as suas oportunidades. Apesar disso, eu nunca dei muito valor aos 
estudos, porque queria me divertir! Quando tinha 12 anos, meu pai faleceu em um acidente. Passamos 
por muitas dificuldades financeiras, o que levou minha mãe, que era costureira, a aumentar sua quan-
tidade de trabalho e a fazer faxina nos fins de semana para garantir que minha irmã mais nova e eu não 
ficássemos desamparadas. Minha mãe dizia que faria tudo que fosse necessário, pois era fundamental 
que nós estudássemos e que só começássemos a trabalhar na idade certa.

Ao ver todo o esforço e dedicação de minha mãe para que eu pudesse estudar e ter melhores condi-
ções de vida, passei a encarar minha aprendizagem de outra forma, como possibilidades que se abriam 
para mim. A determinação e a persistência de minha mãe foram exemplos que passei a seguir para 
enfrentar os meus desafios na vida e para atingir meu principal objetivo nos estudos: me tornar enfer-
meira. Quando me dou conta de que hoje sou uma enfermeira bem-conceituada no hospital em que 
trabalho, não posso deixar de reconhecer a importância dos valores transmitidos pela minha mãe.
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FICHA 1.5 – MINHA FAMÍLIA E MEU PROJETO DE VIDA

Objetivo

Refletir sobre a necessidade de interação da família com seu Projeto de Vida.

Atividade

 É muito importante que você pense sobre seu Projeto de Vida, mas, além de você, sua família 
tem muito a contribuir para que seu sonho se realize. Faça uma pesquisa com seus colegas na sala 
de aula para refletirem sobre estratégias de participação das famílias nos seus Projetos de Vida. 
Para isso, é necessário que a turma se organize.

1) Organizem-se em grupos de até cinco representantes.
2) Escolham o foco e as perguntas da pesquisa. Lembrem-se de que a intenção é pensar em estra-

tégias para a participação da família. Algumas perguntas são essenciais:

 a Quem geralmente comparece às reuniões da escola?

 a Qual o horário de trabalho dos seus responsáveis?

 a Qual o melhor horário para marcar reuniões?

 a Quantos membros da sua família conhecem seu Projeto de Vida?

 a Que estratégias você considera importantes para aproximar a família da escola?
3) Avaliem as respostas e montem, com seu professor, estratégias de apresentação dos dados.
4) Os dados podem ser socializados com o Vice-diretor da escola, que é o responsável pelo Projeto 

de Vida.
5) Com o auxílio do professor de Projeto de Vida, organizem uma ação para que as famílias partici-

pem mais do Projeto de Vida dos filhos.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Ser protagonista na sua família é muito importante para conquistar seus objetivos. 
Na escola, solicite auxílio dos Clubes Juvenis, dos Líderes de Turma ou do Grêmio 
Estudantil para incentivar a participação da família na busca pela realização de seu 
Projeto de Vida.
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1a SÉRIE – UNIDADE 2 – PROJETO DE VIDA: UM PENSAR SOBRE O 
OUTRO

FICHA 2.1 – PROJETO DE VIDA, MAS O QUE É?

Objetivo

Promover a reflexão sobre o significado do Projeto de Vida.

Atividade

Quando pensamos em Projeto de Vida, muitas vezes pensamos na profissão que pretendemos 
seguir. Mas, afinal, o que é ter um Projeto de Vida? O que isso representa para você e sua família?

Organizem-se em grupos de até quatro pessoas, analisem a charge e reflitam sobre o significado 
de ter um Projeto de Vida.

©
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Meu filho 
quer ser
dentista.

Minha filha 
quer ser

veterinária..

Meu filho quer 
ser jogador de

 futebol na Europa! 

Meu filho 
quer ser
dentista.

Minha filha 
quer ser

veterinária..

Meu filho quer 
ser jogador de

 futebol na Europa! 

Anote suas impressões no Diário de Práticas e Vivências e discuta com a turma.

 a Ter um Projeto de Vida é ter uma profissão?
 a Ter um Projeto de Vida é ser rico?
 a Ter um Projeto de Vida é ser reconhecido como vencedor por sua família?
 a O que significa ter um Projeto de Vida?
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 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

São muitas as reflexões que envolvem o significado de ter um Projeto de Vida. Con-
verse sempre com sua família e com seu professor-tutor sobre suas escolhas. Anotar 
essas reflexões em seu Diário de Práticas e Vivências, para que você possa consul-
tá-las quando necessário, vai auxiliá-lo a construir um caminho sólido para o seu 
Projeto de Vida.

FICHA 2.2 – QUAIS VALORES ORIENTAM AS AÇÕES DAQUELES QUE ATINGEM 
SEUS OBJETIVOS? 

Objetivo

Nesta atividade, espera-se que você seja capaz de identificar valores importantes de pessoas 
que conquistaram, de forma notável, muitos dos próprios objetivos e que possa avaliar a adequação 
desses valores para a realização de seu Projeto de Vida.

Atividade

Reúna-se com quatro colegas e identifiquem pessoas que vocês consideram que tenham alcan-
çado seus principais objetivos. Podem ser representantes da própria comunidade ou personalida-
des ilustres, conhecidas no contexto regional, nacional ou internacional. Listem os nomes dessas 
pessoas em seus cadernos, expliquem o motivo pelo qual o grupo escolheu cada uma e cumpram os 
passos a seguir:

 a Apontem um ou mais valores que vocês acreditam que são fundamentais para cada pessoa lis-
tada e escreva-os ao lado de seus nomes.

 a Discutam se esses valores são importantes para orientar suas decisões como jovens protago-
nistas e escrevam um resumo da discussão do grupo em seus Diários de Práticas e Vivências.

 a Individualmente, cada integrante do grupo deve analisar quais dos valores apontados seriam 
pertinentes para a realização de seu Projeto de Vida e explicar suas razões em seu Diário.

 a Avalie, agora, se você já desenvolveu esses valores que considera pertinentes.
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 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Ao participar desta atividade, você teve a oportunidade de pensar sobre os valores 
essenciais para a trajetória de pessoas que alcançaram seus principais objetivos e de 
analisar quais deles são mais compatíveis com as decisões que você deverá tomar para 
realizar seu Projeto de Vida. Essa reflexão contribui com a autoavaliação de suas ações 
e atitudes e abre possibilidades para novas experiências que promovam o fortaleci-
mento de valores ainda não consolidados. Além disso, pode ajudá-lo a fazer a escolha 
das Disciplinas Eletivas e do Clube Juvenil mais adequados ao seu Projeto de Vida.

FICHA 2.3 – OS VALORES DE GANDHI

Objetivo

Esta atividade tem como objetivo a promoção de uma reflexão acerca dos valores de uma pes-
soa que criou condições para mudanças significativas nas maneiras de pensar de inúmeros seres 
humanos. Espera-se, ainda, que você possa avaliar a pertinência desses valores para a realização 
de seu Projeto de Vida. 

Atividade

Você já ouviu falar de Gandhi?

Mohandas Karamchand, mais conhecido como Mahatma (grande alma, em sânscrito) Gandhi, nasceu 
na cidade de Bombaim, Índia, em 1869. Foi um líder espiritual e pacifista. Teve importante participação 
no processo de independência da Índia e nas tentativas de estabelecimento da paz entre muçulmanos 
e hindus, defendendo protestos pautados em jejuns, retiros espirituais e passeatas. Apesar de seus 
esforços pela paz, Gandhi foi assassinado em 1948, em Nova Délhi, por um extremista hindu. 

Assista ao vídeo Luzes do mundo Gandhi4 e, em seguida, reúna-se com mais quatro colegas para 
discutir as seguintes questões:

4 Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=78ybDUYMAtk>. Acesso em: 10 dez. 2014.
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1) Que valores podem ser identificados nas ideias de Gandhi?
2) Esses valores coincidem com os de alguma das personalidades listadas na atividade anterior? 

Aponte exemplos.
3) De acordo com Gandhi, qual é a melhor forma de responder a situações de agressão/violência?
4) Que maneiras vocês consideram mais adequadas de agir em relação a injustiças e a agressões 

que podem sofrer?
5) Vocês acreditam que os valores transmitidos por Gandhi podem ajudá-los a realizar seus Proje-

tos de Vida? Expliquem.

A proposta é que o grupo responda às questões em uma única folha de sulfite e que apresente as pos-
síveis discordâncias que surgiram na discussão. Não é necessário que vocês cheguem a um consenso.

Em seguida, um representante de cada grupo deve apresentar um resumo do que foi discutido 
para os demais colegas. 

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

A discussão desta atividade contribui para a identificação dos valores de seus 
colegas e para o seu processo de autoconhecimento, pois você é levado a se posi-
cionar diante de diferentes visões a respeito do mesmo tema e pode repensar seus 
próprios valores. Este exercício está diretamente relacionado com o desenvolvimento 
da postura protagonista, com a atuação nos Clubes Juvenis, na liderança de turma e 
nas demais situações que envolvam troca de ideias.

1a SÉRIE – UNIDADE 3 – OS QUATRO PILARES DA EDUCAÇÃO NA 
CONSTRUÇÃO DO PROJETO DE VIDA

FICHA 3.1 – COMO EU CONVIVO COM OS OUTROS?

Objetivo

Esta atividade terá como foco o “aprender a conviver”. É importante perceber o significado e as 
possibilidades de aplicação deste e dos outros pilares nos diferentes contextos de sua vida.
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Atividade

Assista ao vídeo Pixar – For the birds5, faça uma roda de conversa com seus colegas e discutam 
as seguintes questões:

 a Como o pássaro maior foi encarado pelos demais pássaros no início do vídeo?
 a Qual foi a reação dos pássaros menores quando o maior se aproximou deles?
 a Na sociedade, as pessoas costumam ser tolerantes em relação às diferenças?
 a Quando algumas pessoas são consideradas minoria dentro de um grupo maior, elas costumam 

ser tratadas da mesma forma que as demais?
 a Quais valores podem ser associados às ações dos pássaros menores?
 a Para que os diferentes integrantes de uma sociedade possam conviver tranquilamente é neces-

sário que todos sejam amigos?

Após a troca de ideias sobre as questões acima, registre em seu Diário de Práticas e Vivências as 
considerações que julgou mais importantes na discussão. 

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

A realização desta atividade possibilita maior compreensão dos Quatro Pilares 
da Educação, em especial do “aprender a conviver”, fundamental para a interação 
tranquila e respeitosa entre pessoas com diferentes características nas mais diversas 
circunstâncias de sua vida escolar e pessoal. Vale mencionar que o pilar “aprender a 
conviver” é necessário para a prática da Pedagogia da Presença.

FICHA 3.2 – CABEÇA PARA PENSAR, CORAÇÃO PARA SENTIR E PÉ PARA CAMINHAR

Objetivo

Fortalecer o convívio entre as pessoas da sala de aula.

Atividade

Você receberá de seu professor três folhas de sulfite coloridas. Siga o passo a passo. Desenhe, 
em uma das folhas, uma cabeça; em outra, um coração e, na última, um pé. 

5 Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=j43zEUqDLnY>. Acesso em: 10 dez. 2014.
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Pense nas pessoas com as quais você convive. Qual delas mais o ajuda a pensar sobre suas deci-
sões, aquela que é mais racional? Qual a pessoa para quem você consegue expor seus sentimentos, 
seu melhor amigo? E qual você gostaria que estivesse sempre com você na busca pela conquista do 
seu Projeto de Vida?

Escreva o nome delas e o motivo pelo qual você as escolheu para que estivessem na cabeça, no 
coração ou no pé. 

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Reconhecer o papel essencial das pessoas em nossa vida é muito importante para 
que saibamos aprender a conviver com elas. Um dos pilares trabalhados no dia a dia 
da escola é o aprender a conviver. Converse sempre com seu professor-tutor sobre a 
relevância que as pessoas representam em seu Projeto de Vida.

FICHA 3.3 – CONHECER PARA FAZER

Objetivo

Você já teve a oportunidade de conhecer os Quatro Pilares da Educação quando participou do 
Acolhimento e de estudá-los em algumas das aulas da disciplina Projeto de Vida. Nesta atividade, 
o objetivo é que você possa reconhecer e compreender a associação entre dois dos Quatro Pilares – 
“aprender a conhecer” e “aprender a fazer” – em diferentes situações do cotidiano.

Atividade: Assista ao vídeo Para fazer uma boa pizza é preciso conhecer bem os ingredientes6.

Como você pode ver, esse vídeo apresenta alguns exemplos dos inúmeros conhecimentos neces-
sários para fazer uma boa pizza. Assim como no caso da pizza, você já parou para pensar em quantas 
coisas diferentes precisam ser conhecidas para a realização de atividades como cozinhar, dirigir, 
escrever um relatório, montar um aparelho eletrônico, costurar, planejar uma obra ou ministrar 
uma aula? Ainda que essas e outras atividades façam parte do nosso cotidiano, elas só poderão 
ser bem executadas se os seus procedimentos, regras, conteúdos, componentes, características 
e demais requisitos forem conhecidos. Essa ideia demonstra como o pilar “aprender a fazer” está 
associado ao “aprender a conhecer”.

6 Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=gN3HtgT4WhY>. Acesso em: 10 dez. 2014.
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Reúna-se, agora, com seus colegas e formem seis grupos. A proposta é que três grupos repre-
sentem o pilar “aprender a conhecer”, e os outros três, o pilar “aprender a fazer”. Cada grupo do 
“aprender a fazer” deve pensar em uma atividade prática e conversar com os integrantes de um 
grupo do “aprender a conhecer” para identificar quais os conhecimentos necessários para realizar a 
atividade. Os dois grupos que conversarem deverão demonstrar para a turma a atividade escolhida 
e os conhecimentos que ela exige.

A demonstração pode ser uma encenação, mímica, roda de conversa, poesia, dança ou alguma 
outra forma de representar a associação entre os dois pilares na atividade escolhida. Cada “dupla 
de grupos” fará uma apresentação de aproximadamente cinco minutos. 

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Ao apresentar situações que demonstrem a importância dos conhecimentos para a 
realização de atividades práticas, você tende a compreender melhor os Quatro Pilares da 
Educação, as maneiras como eles se fazem presentes no seu cotidiano, e a desenvolver 
as capacidades de se comunicar e expressar. Isso auxilia na definição das etapas para a 
construção do seu Projeto de Vida e nos propósitos de várias das atividades escolares, 
como as Disciplinas Eletivas, a Prática de Ciências e a Pré-Iniciação Científica (pelo fato 
de essas últimas explorarem de maneira mais direta a relação entre teoria e prática).

1a SÉRIE – UNIDADE 4 – MEUS VÍNCULOS SOCIAIS, MEU PROJETO 
DE VIDA

FICHA 4.1 – COMO PODEMOS CONVIVER DE MANEIRA TRANQUILA?

Objetivo

O propósito desta atividade é levá-lo a identificar 
atitudes e valores de seus colegas diante de determi-
nadas situações que podem ocorrer no cotidiano, bem 
como a pensar em possíveis regras que garantam a 
convivência sem conflitos entre pessoas com pontos de 
vista diferentes. ©
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Atividade

Reúna-se com seus colegas e formem grupos de cinco pessoas. Cada grupo deve analisar e dis-
cutir a seguinte situação:

Imagine que você está dentro de um ônibus que vai conduzi-lo à sua escola. Para chegar ao destino 
esperado, o ônibus precisa passar por uma avenida movimentada. Ocorre, contudo, que nesse dia a ave-
nida está bloqueada por manifestantes que fazem protesto por causa das altas taxas de impostos que a 
população está sendo obrigada a pagar. Você também considera essas cobranças injustas, mas terá muitos 
problemas se chegar atrasado à escola, pois tem de apresentar, na primeira aula, um projeto desenvolvido 
ao longo de um semestre todo. O ponto em que a avenida está bloqueada fica a 3,5 km do seu destino.

Qual seria sua atitude nessa circunstância? Cada membro do grupo deve expor seu ponto de 
vista. Algumas possibilidades a ser consideradas:

 a Desceria do ônibus e continuaria o caminho a pé, mesmo que a caminhada fosse demorada.
 a Desceria do ônibus e procuraria convencer os manifestantes a desbloquear a avenida.
 a Xingaria todos os manifestantes e ligaria para a polícia vir imediatamente para o local.
 a Aproveitaria o tempo no ônibus para colocar algumas de suas leituras em dia.
 a Exigiria que os manifestantes desbloqueassem a avenida e partiria para a agressão física, caso 

eles o contrariassem.
 a Desceria do ônibus e se juntaria aos manifestantes, pois a causa deles é muito importante para 

toda a população.

Após as manifestações de todos, cada grupo deve:

1) Identificar os valores que estão associados às atitudes expressas por seus integrantes. 
2) Pensar em possíveis regras que permitam a boa convivência entre pessoas com os valores apon-

tados anteriormente (as regras não precisam ser apenas para vocês, mas para quaisquer pessoas 
que tenham valores semelhantes).

3) Apresentar, por meio de um representante, as observações do grupo para o resto da turma.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Ao observar manifestações de atitudes de seus colegas que fornecem “pistas” 
sobre seus valores e pensar sobre as melhores regras para a convivência de pessoas 
com tais características, você tende a desenvolver a capacidade de propor acordos 
que minimizem as diferenças e os conflitos de um grupo, o que é fundamental para 
todas as ações coletivas da escola e para a realização de seu Projeto de Vida.
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FICHA 4.2 – RESPEITO AOS DIFERENTES PONTOS DE VISTA É FUNDAMENTAL

Objetivo

Esta atividade tem o objetivo de favorecer sua capacidade de expressar pontos de vista, de ouvir 
as opiniões dos outros e de pensar em formas de superação das diferenças individuais para a con-
vivência cotidiana. 

Atividade

Faça uma roda de conversa com seus colegas e leiam as seguintes declarações7 de pessoas 
diferentes:

Quando alguém me fala alguma coisa de que não gosto, eu nem penso duas vezes e já “meto a mão 
na cara”, pois não levo desaforo para casa!

Amarildo Nogueira, motorista

Todo conflito se resolve quando as partes envolvidas procuram ouvir e conversar. Agressão só gera 
mais agressão!

Laurinda Carvalho, vendedora

Todo ser humano deveria ser vegetariano, pois é um absurdo matarmos animais para que nos ali-
mentemos deles!

Pollyana Torres, cabeleireira

A carne faz parte da dieta do ser humano. Nós, como outros animais, gostamos de comer carne e 
não vamos deixar de fazer isso!

Jurandir Fernandes, ator

Enquanto não cumpro com minhas obrigações, não acho certo me divertir, pois meus compromissos 
estão em primeiro lugar!

Izilda Faria, estudante

A vida é feita para ser vivida! Quem vive muito preocupado nunca encontra tempo para diversão!
Aldenir Afonso, arquiteto

7 Declarações fictícias, inspiradas em situações reais.
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Após a leitura, a turma deve manifestar e discutir suas opiniões em relação às afirmações. 
Alguns exemplos de questões que podem orientar a discussão:

 a Há alguma afirmação com a qual todos concordam?
 a Há afirmações das quais a maioria da turma discorda?
 a Qual foi a declaração que mais dividiu as opiniões da turma?
 a Quais os valores em que essas afirmações se baseiam?
 a Qual das declarações é mais compatível com a atitude necessária para a realização de seus Pro-

jetos de Vida?
 a É possível boa convivência entre pessoas com maneiras tão diferentes de pensar sobre as mes-

mas questões?
 a Quais poderiam ser as regras para a convivência respeitosa da própria turma?

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

A participação nesta atividade possibilita o fortalecimento da capacidade de dialogar 
com pessoas que apresentam pontos de vista diferentes, assim como a reflexão coletiva 
sobre possíveis regras que garantam o respeito ao próximo. Este exercício tem grande 
importância para sua atuação como jovem protagonista e para a construção de seu Pro-
jeto de Vida, pois suas ações e decisões são reflexo de suas relações com os outros.

FICHA 4.3 – JOVENS QUE ATUAM

Objetivo

Reconhecer as lideranças estudantis em sua escola e refletir sobre formas de participação na 
escola associadas ao Projeto de Vida.

Atividade

Assistam aos vídeos sobre grupos de jovens das escolas públicas estaduais.

Grêmios Estudantis debatem projetos em encontro com secretário da Educação. Disponível em:
<http://www.educacao.sp.gov.br/video.php?vid=K4wt-JLqMQE>. Acesso em: 10 dez. 2014.
Jovens da Rede atuam como deputados por um dia. Disponível em:
<http://www.educacao.sp.gov.br/video.php?vid=x4wSGieMMnE>. Acesso em: 10 dez. 2014.
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Agora, reflita sobre sua escola:

 a Quais grupos de jovens atuam ativamente no dia a dia da escola?
 a Esses grupos desenvolvem algum projeto que estimula a boa convivência entre as pessoas da 

escola: alunos, funcionários e equipe escolar?
 a Na sua opinião, que ações, promovidas por jovens de sua escola, seriam de grande importância 

para a escola e para o seu Projeto de Vida?

Faça uma lista de ideias e converse com o líder da sua turma para que ela seja apresentada à 
direção da escola.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Atuar na sua escola e na sua vida é um dos passos que você deve trilhar no percurso 
para o seu Projeto de Vida. Para isso, é muito importante o saber conviver com as pes-
soas. Participe! Há muitas lideranças estudantis na sua escola. O Grêmio Estudantil 
reúne algumas delas. Você já pensou em ser membro do Grêmio Estudantil? Confira 
dicas sobre Grêmio Estudantil em: <www.educacao.sp.gov.br/gremio-estudantil>. 
Acesso em: 10 dez. 2014.

1a SÉRIE – UNIDADE 5 – MEU PROJETO DE VIDA E O 
FORTALECIMENTO DA CONVIVÊNCIA COM OS OUTROS
FICHA 5.1 – CONVERGIR INTERESSES PARA AGIR EM CONJUNTO

Objetivo

Na Unidade anterior, você pôde refletir sobre as maneiras mais adequadas de se relacionar com 
o próximo, para que a convivência entre pessoas com diferentes maneiras de pensar seja respeitosa 
e tranquila. O propósito desta atividade é levá-lo a reconhecer a importância de articular seus pró-
prios objetivos aos de outras pessoas para que todos possam se ajudar.
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Atividade

Reúna-se com mais quatro colegas, conversem sobre seus principais objetivos e interesses pesso-
ais e analisem se o alcance dessas metas pode beneficiar outras pessoas além de vocês mesmos. Após 
essa conversa, procurem identificar um ou mais objetivos comuns entre os integrantes do grupo e 
apontem que ações vocês poderiam realizar para alcançar esses propósitos. Na sequência, um repre-
sentante de cada grupo apresenta para a turma um ou mais objetivos comuns de seus integrantes e as 
ações propostas para atingi-los. Com a ajuda do professor, a turma toda deve identificar os objetivos 
semelhantes entre os grupos e sugerir ações que possam ser realizadas para alcançá-los. É importante 
que cada aluno registre as conclusões do grupo e da turma em seu Diário de Práticas e Vivências, para 
que essas conclusões sejam levadas em consideração na definição do roteiro de seu Projeto de Vida.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

O exercício de identificar interesses e objetivos comuns a várias pessoas, bem como 
as possibilidades de agir para que os resultados esperados por todos sejam alcança-
dos, é fundamental para o fortalecimento da convivência e das relações de coopera-
ção entre os membros de uma comunidade ou sociedade. Esse espírito de cooperação 
é indispensável para a realização de ações e resolução de problemas de maneira cole-
tiva, sejam estes relacionados à atuação na escola, à participação na comunidade ou 
ao cumprimento das metas de seu Projeto de Vida.

FICHA 5.2 – AGIR PELO BEM-ESTAR DE TODOS!

Objetivo

Durante as aulas, você já pode perceber a importância do pilar “aprender a conviver” para a realiza-
ção do seu Projeto de Vida. Nesta atividade, você vai conhecer a história da vencedora do Prêmio Nobel 
da Paz e refletir sobre a coragem de lutar pelo interesse dos outros por meio de seu Projeto de Vida.

Atividade

Leia a reportagem disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/mundo/malala-e-indiano- 
ganham-o-nobel-da-paz-por-seus-trabalhos-pela-educacao>. Acesso em: 10 dez. 2014.
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Em grupos, conversem sobre as seguintes perguntas:

 a Para Malala, “A educação é o caminho para acabar com o terrorismo”. E para vocês, o que signi-
fica a educação na vida das pessoas?

 a Qual a importância da educação para concretização de um Projeto de Vida?
 a Como o aprender a conviver está presente nos objetivos de Malala?
 a E para vocês, qual a importância do aprender a conviver para a realização do Projeto de Vida?

Após a conversa sobre os temas, registrem suas opiniões nos Diários de Práticas e Vivências.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Reflita sobre seu Projeto de Vida. Seus objetivos estão articulados com os interesses e 
objetivos das pessoas que convivem com você? É muito importante pensar no bem-estar 
dos outros e ser uma pessoa solidária em suas escolhas, além de autônoma e competente.

FICHA 5.3 – JUNTOS SOMOS MAIS QUE UM

Objetivo

Esta atividade pretende fazer você refletir sobre os 
Quatro Pilares da Educação e a importância deles para seu 
Projeto de Vida.

Atividade

Observe a imagem e responda em seu Diário:

 a O que você acredita que esta imagem sugere?
 a Seria possível associar a ideia expressa na imagem a 

um dos Quatro Pilares da Educação? Qual? Por quê?
 a Que associação você faz dessa imagem com o objetivo 

de um Projeto de Vida?

Após formular suas respostas no Diário de Práticas e Vivências, formem uma roda de conversa e 
compartilhem suas impressões sobre a imagem.
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 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Os Quatro Pilares da Educação estão presentes em todo o percurso de construção 
de seu Projeto de Vida. Pensar sobre os pilares é fundamental para você estruturar as 
ações que permeiam sua vida pessoal e escolar.

2a SÉRIE – UNIDADE 1 – PROJETO DE VIDA: HOJE, AMANHÃ E SEMPRE

FICHA 1.1 – QUAL SERIA A SUA OPÇÃO?

Objetivo

Bem-vindo à 2a série do Ensino Médio, momento em que você definirá seu Projeto de Vida! O 
objetivo desta atividade é promover uma reflexão sobre o impacto das escolhas feitas no presente 
para a vida futura de uma pessoa, uma vez que toda decisão tomada tem suas consequências.

Atividade

Leia com atenção a seguinte história8:

8 História fictícia, inspirada em situações reais.

Adelina tinha o sonho de se formar engenheira eletricista em uma universidade pública. Prestou 
vestibular duas vezes e não conseguiu a aprovação no curso esperado, mas suas notas permitiram seu 
ingresso em Física. Adelina passou, então, a frequentar esse curso, mas mantinha sua intenção de 
voltar a prestar para Engenharia. Com o decorrer dos anos, contudo, ela foi se adaptando ao curso em 
que estava, formou-se em Física e começou a trabalhar como pesquisadora de um laboratório. Ela não 
havia sonhado em ser pesquisadora, mas foi uma oportunidade que lhe apareceu assim que se formou.
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 a O que você escolheria se estivesse no lugar de Adelina?
 a Há momentos em que uma oportunidade pode ter maior importância que um sonho?
 a Quais as possíveis consequências de cada uma dessas escolhas (cursar Engenharia ou ir traba-

lhar no exterior)?
 a O que você faria se percebesse que está se acomodando a uma situação que não corresponde ao 

seu Projeto de Vida?

Após dois anos no laboratório, Adelina decidiu voltar a estudar para o vestibular, enquanto 
trabalhava, pois percebeu que o que realmente queria era ser engenheira eletricista. Em sua ten-
tativa mais recente, finalmente conseguiu o que queria: ser aprovada para cursar Engenharia Elé-
trica em uma universidade pública. Quando já estava decidida a começar a nova graduação, Adelina 
recebeu uma proposta inesperada de uma empresa estadunidense interessada em suas pesquisas. 
Caso aceitasse a proposta dessa empresa, seu salário seria muito mais alto do que o do laboratório. 
Entretanto, teria de morar no exterior e se dedicar exclusivamente à empresa, motivo pelo qual não 
poderia frequentar o curso em que havia acabado de ser aprovada.
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Reúna-se com seus colegas e façam uma roda de conversa para que a turma toda discuta essas 
questões. Registre suas conclusões em seu Diário de Práticas e Vivências.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

A realização desta atividade possibilita a projeção de possíveis consequências 
relacionadas às decisões que você tomar no presente e a avaliação sobre cami-
nhos não previstos que podem desviá-lo de seus objetivos iniciais. Este exercício 
propicia o fortalecimento de sua autonomia de pensamento e a capacidade de 
fazer escolhas com base em seus valores e interesses, o que é imprescindível para 
a atuação protagonista e para a definição de seu Projeto de Vida. Lembre-se tam-
bém de que as Disciplinas Eletivas e o Clube Juvenil dos quais você participará 
serão determinados por suas escolhas.
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FICHA 1.2 – O QUE É SER JOVEM?

Objetivo

Refletir sobre a importância de fazer escolhas na juventude.

Atividade

Leia um trecho do texto de Marcelo Miranda: Recado aos jovens: ninguém vai cuidar do seu cres-
cimento por você, trate de Tirar a Bunda da Cadeira! (TBC):

Juventude para mim é energia, transformação, criação. Hora de bater a cabeça, de não se conten-
tar, de errar, de correr atrás de sonhos. De cair e levantar. De formar conceitos, valores, convicções. E 
cair de novo se for preciso. E levantar mais forte que antes.

Não consigo me acostumar com a ideia de uma pessoa na plenitude de sua energia e de capacidade 
de aprendizado e desenvolvimento de privilegiar a segurança, a inércia, o conformismo. De viver essa 
fase da vida de tanta energia e transformação se limitando a fazer o que foi pedido e buscar, em suas 
escolhas, privilegiar trabalhos que lhe tragam segurança e não desafio, conforto e não o frio na barriga 
de ousar fazer diferente para conseguir progredir. De se contentar em cumprir o expediente e recla-
mar de sair uma hora mais tarde. Seja por inércia, seja por conformismo, seja por preguiça, seja lá por 
qualquer motivo, vejo ainda em nossos jovens muitos que buscam privilegiar a segurança no trabalho 
e enxergam o trabalho ainda em sua concepção de tão somente vender horas e deixar o tempo passar. 
A ótica é de segurança e de menor esforço, de buscar um emprego, seja público, seja privado, que dê 
segurança e que exija em troca a menor energia possível. E o pior, se acostumar com esse ritmo para a 
vida toda.[...] 

Disponível em: <http://exame.abril.com.br/rede-de-blogs/ceos-do-futuro/2013/05/07/recado- 
aos-jovens-ninguem-vai-cuidar-do-seu-crescimento-por-voce-trate-de-tirar-a-bunda-da-cadeira-

tbc/>. Acesso em: 10 dez. 2014.

E para você, o que é ser jovem? As atitudes que você tomar na juventude vão refletir no seu 
futuro? Por quê?

Escreva, em seu Diário, um artigo de opinião que responda às perguntas anteriores. Se necessá-
rio, consulte seu professor de Língua Portuguesa sobre quais são os critérios para a construção de 
um artigo de opinião.
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FICHA 1.3 – QUAIS AS CONSEQUÊNCIAS DE UMA DECISÃO EXTREMA?

Objetivo

Esta atividade visa estimulá-lo a pensar sobre as escolhas a ser feitas em situações desfavoráveis, 
quando há poucas alternativas possíveis para a resolução de um problema. Espera-se, ainda, que você 
seja capaz de vislumbrar as consequências que escolhas indevidas podem ter para o seu Projeto de Vida.

Atividade

Assista ao vídeo Uma escolha de mãe9, forme um grupo de três a quatro pessoas, discutam e 
respondam – em uma folha de sulfite – às seguintes questões com base no trecho do filme a que 
assistiram:

 a Quais os fatores que levaram a personagem Violet (jovem mãe) a tomar a decisão de deixar o seu 
bebê na porta da casa da escritora?

 a Quais escolhas malsucedidas Violet pode ter feito para se encontrar em uma situação tão 
desfavorável?

 a Apontem as possíveis consequências da escolha realizada pela jovem mãe de deixar o seu filho 
na porta da casa de outra pessoa.

 a De que formas a tomada de uma decisão como essa pode afetar o Projeto de Vida de uma pessoa?
 a Caso vocês estivessem na mesma situação de Violet, qual seria a decisão que tomariam? Não é 

necessário que cheguem a um consenso.

Após a troca de ideias entre os integrantes dos grupos, organizem uma roda de conversa para 
que as discussões sejam estendidas para a turma toda.

9 Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=EniIhpndEV0>. Acesso em: 10 dez. 2014.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Protagonismo Juvenil é um dos princípios do Programa Ensino Integral. Seja pro-
tagonista da sua própria história! Anote todas as suas reflexões no Diário de Práticas 
e Vivências, assim você registrará o percurso para alcançar o seu Projeto de Vida. Par-
ticipe das Práticas e Vivências protagonistas que a escola oferece. 
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 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

A discussão promovida por esta atividade favorece a conscientização sobre possíveis 
consequências de uma decisão difícil e a compreensão de que em situações críticas as 
pessoas nem sempre fazem as escolhas mais acertadas, as quais podem comprometer 
a concretização de um Projeto de Vida. Essa reflexão contribui com o reconhecimento 
da importância de fazer escolhas conscientes e consequentes, requisito fundamental 
para a atuação protagonista e para a realização de seu Projeto de Vida.

2a SÉRIE – UNIDADE 2 – PROJETO DE VIDA: O SUCESSO DEPENDE DE 
MINHAS ESCOLHAS

FICHA 2.1 – JUVENTUDE PARA PENSAR E PARA AGIR!

Objetivo

Refletir sobre as oportunidades de ação na vida dos jovens.

Atividade

Leia a letra da música Mundo jovem10, de Negra Li:

10 Universal Music.

Ei mundo jovem, mundo jovem, mundo jovem
O futuro é de vocês
Ei mundo jovem, mundo jovem, mundo jovem
Vocês sabem viver
Ei mundo jovem, mundo jovem, mundo jovem
O mundo é de vocês

Ei mundo jovem, mundo jovem
Livre pra viver.
Como pode o homem viver e esquecer o futuro?
Sabe que ele planta hoje amanhã os jovens que 
colherão os frutos
Visam o poder, fama, lucro, dinheiro sujo. É inútil.



30

Sabedoria é bem melhor do que isso tudo. É o 
nosso escudo.
Pra gente mudar o mundo é só estar junto não é 
pedir muito.
Basta ceder um pouco, respeitar o outro, amarem 
todos, ser justo.
Na lembrança a infância, inocência de criança é a 
esperança.
É tempo de mudança, confiança.
Ei mundo jovem...
Homem de pouca fé reclamam daquilo, disso.
Se sentem sozinhos, mas nunca evitam fazer 
inimigos
Dê exemplo aos seus filhos, a vida é como é.
Ensine-os a não enfrentar e sim desviar dos 
conflitos.

Todos têm, dentro de si, um pouco de herói e um 
pouco de covarde
Pra se desculpar enfim, é preciso de muita 
coragem
Nunca é tarde, quem tem atitude e força de von-
tade faz sua parte,
Não é um covarde!
Ei mundo jovem...
Quem não quer viver a liberdade de um jovem?
Quem não quer viver sem preocupar-se com a morte?
Então não ignore. O mundo chora quando chove
só você não vê, e insiste em perder sua juventude
Está dentro de você sua virtude, é poder escolher
Então mude pelo o bem, não seja rude.

MUNDO JOVEM (Negra Li / Paul Ralphes) © by Universal Music Publishing LTDA

A música fala da juventude como força renovadora da vida na sociedade, pois são os jovens que, a 
seu modo, nos questionam e mobilizam o pensamento sobre as consequências do nosso modo de viver.

1) Em trios ou quartetos, destaquem as frases ou palavras que mais chamaram a sua atenção na 
música. Exponha suas ideias sobre o que destacou. Convide a turma para também expressar 
suas opiniões.

2) Por último, conversem sobre as escolhas que fazemos e que mudam nossa vida.

 a Você concorda que somos responsáveis pelas escolhas que fazemos? Por quê?

 a Como as escolhas realizadas pelos jovens podem contribuir para um mundo melhor?

 a Você conhece jovens que participam de ações que buscam melhorar a qualidade de vida das 
pessoas? O que você acredita que os motiva a realizar essas ações?

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

A escola é um ambiente de participação do jovem. Fique por dentro das atividades que 
sua escola realiza para que você possa colaborar com as ações que contribuem para o sucesso 
da escola e da comunidade. Suas escolhas promovem o sucesso do seu Projeto de Vida. 
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FICHA 2.2 – O QUE É NECESSÁRIO PARA ATINGIR UM OBJETIVO?

Objetivo

Incentivá-lo a olhar mais de perto para os diferentes fatores que podem levar ao alcance de seus objeti-
vos, a fim de que possa pensar melhor nos passos mais adequados para a realização do seu Projeto de Vida.

Atividade

Reúna-se com seus colegas e organizem-se para que a turma seja organizada em cinco grupos. 
A proposta é que cada grupo escolha um dos cinco objetivos listados a seguir e aponte o maior 
número possível de fatores que podem contribuir para seu alcance. Lembrem-se de que os fatores a 
ser identificados podem ser de ordens diferentes, pois costumam envolver atitudes, conhecimen-
tos, capacidades/habilidades, recursos materiais, financeiros, cooperação de outras pessoas etc.
Exemplos de possíveis objetivos de pessoas diferentes que integram a sociedade contemporânea:

 a Formar-se em Psicologia.
 a Abrir um restaurante próprio e conquistar muitos clientes.
 a Casar com a pessoa amada e constituir família.
 a Ser apresentador de telejornal.
 a Tornar-se juiz de direito.

Após o levantamento dos fatores, um representante de cada grupo deve apresentá-los para a turma. 
Discussões sobre a relevância dos fatores apontados para o alcance dos objetivos serão bem-vindas!

Depois das apresentações, escolha um de seus objetivos pessoais e registre em seu Diário de 
Práticas e Vivências tudo o que considera necessário para atingi-lo.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Ao realizar esta atividade, você teve a oportunidade de pensar e discutir a respeito 
de fatores de diferentes ordens que podem contribuir para o alcance de determinados 
objetivos. Essa reflexão é fundamental para a definição das ações necessárias para a 
realização de seu Projeto de Vida e para atingir objetivos pessoais e escolares de curto 
prazo, como os que se referem a um projeto de Pré-Iniciação Científica, a ações de um 
Clube Juvenil, ao sucesso de um evento que você pretende organizar, entre outros. 
Procure conversar com seu tutor sobre a importância de identificar os fatores mais ade-
quados para alcançar o que você almeja!
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FICHA 2.3 – PENSAR NO FUTURO HOJE!

Objetivo

Nesta atividade, esperamos que você e seus colegas possam refletir sobre a 
necessidade de pensar sobre o futuro e de construir um percurso para o Projeto 
de Vida com base em escolhas realizadas no presente.

Atividade

Organizem a sala em grupos de até cinco alunos, façam uma roda de con-
versa e discutam a importância de construir um Projeto de Vida e as escolhas que 
envolvem o percurso até sua realização. 

Elaborem uma apresentação sobre o tema discutido, escolham um representante para o grupo 
e exponham para sua turma. Vocês podem criar uma história em quadrinhos, uma encenação, um 
texto, uma música. Abusem da criatividade e revelem suas opiniões a respeito da importância de 
pensar sobre o futuro.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Para muitos jovens, pensar sobre o futuro é algo sem necessidade, mas ao longo 
das aulas de Projeto de Vida você pôde perceber a importância de construir um projeto 
para o seu futuro. O percurso que vai trilhar rumo ao futuro depende das escolhas que 
você realiza enquanto jovem. Converse sempre com seu professor-tutor, ele poderá 
orientá-lo sobre suas escolhas acadêmicas. Lembre-se sempre de que sua família e 
seus professores estão torcendo pela concretização de seu Projeto de Vida.

2a SÉRIE – UNIDADE 3 – CONSOLIDANDO O MEU PROJETO DE VIDA

PROPOSTA PARA ELABORAÇÃO DO ROTEIRO DE SEU PROJETO DE VIDA

Antes de dar início à delimitação do roteiro de seu Projeto de Vida, é fundamental que sejam reto-
madas as observações e reflexões feitas em seu Diário de Práticas e Vivências ao longo do Ensino Médio.
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Para saber o que você realmente quer para sua vida, é preciso que tome consciência de seus 
próprios valores, interesses, características pessoais, maneiras de agir e de pensar, pois o autoco-
nhecimento proporciona maior clareza para identificar seus principais propósitos e orientar suas 
tomadas de decisão. Nesse contexto, é recomendável que você pense nas múltiplas experiências, 
aprendizagens e relações com outras pessoas que contribuíram com o processo de construção de 
sua identidade, ou seja, que possibilitaram que hoje você seja como é.   

Esse exercício reflexivo voltado para o desenvolvimento de seu autoconhecimento, o reconhe-
cimento de suas relações de dependência com outras pessoas, bem como para a identificação dos 
fatores que explicam suas características, tem fundamental importância para a definição do que 
você mais quer alcançar em sua vida.

A proposta do Projeto de Vida representa justamente a projeção de um caminho para a realiza-
ção do que você sonha para si mesmo. A ideia do percurso pressupõe a indicação de determinadas 
etapas para demonstrar que as suas aspirações podem ser concretizadas. Essas etapas, por sua vez, 
também devem ser planejadas com base em seus valores, características, maneiras de pensar e nas 
relações com outras pessoas.

Dessa forma, para que seu Projeto de Vida seja considerado definido, é preciso que você elabore 
um roteiro com os passos que julga necessários para alcançar o que almeja para sua própria vida, 
ou seja, a materialização de seu sonho. Não há uma forma predeterminada que esse roteiro precisa 
assumir, o que significa que você tem toda a liberdade para construí-lo, da maneira que julgar mais 
adequada. Entretanto, seguem algumas orientações de planejamento que podem ajudá-lo a proje-
tar os passos do roteiro de seu Projeto de Vida:

 a Como ponto de partida do roteiro de seu Projeto de Vida, o primeiro passo a ser considerado é a 
identificação de sua principal aspiração, ou seja, daquilo que você espera alcançar com a reali-
zação de seu Projeto de Vida (ponto de chegada de seu percurso).

 a Uma vez definido o fim que deve orientar o seu Projeto de Vida, é muito importante que sejam 
propostos objetivos (“alvos”) a ser atingidos nos diferentes momentos/etapas de seu percurso. 
Seus objetivos devem corresponder àquilo que você espera conquistar para ter sucesso em cada 
etapa de seu roteiro, pois é o alcance de seus objetivos que possibilitará a concretização de seu 
Projeto de Vida. Aquilo que você estabelecer como sua principal aspiração deve direcionar as 
escolhas, a definição de prioridades e as ações que realizará ao longo de sua trajetória pessoal, 
social e profissional, pois imprimirá um sentido a seu percurso.

 a Após a demarcação de objetivos, recomenda-se o estabelecimento de metas para atingi-los, 
uma vez que estas representam alvos mensuráveis (quantitativos) e precisos que devem contri-
buir para o alcance dos objetivos em determinado período de tempo.

 a Sugere-se que você estabeleça compromissos – pessoais e coletivos – em relação ao desen-
volvimento das ações necessárias para cumprir suas metas e seus objetivos. Os compromissos 
representam obrigações assumidas consigo mesmo e/ou com os outros para garantir a realiza-
ção de determinadas atividades planejadas.

 a A partir da definição de seus objetivos, metas e compromissos, a proposta é que você tenha 
como foco o planejamento dos últimos passos de seu roteiro: a identificação das estratégias 
(o que fazer) e das ações (como fazer) mais adequadas para atingir cada meta e objetivo. Por 
expressarem de maneira mais direta o que deve ser feito para que seu Projeto de Vida se realize, 
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as ações são mais específicas que os demais passos do planejamento e devem ser pensadas com 
base nestes, motivo pelo qual são as últimas a ser determinadas.    

 a É importante que os passos/etapas propostos em seu roteiro sejam avaliados e revistos em dife-
rentes momentos de sua trajetória, pois talvez seja necessário adequá-los a novas ideias e/ou 
interesses que você venha a ter. 

 a Lembre-se sempre de que as reflexões registradas em seu Diário de Práticas e Vivências podem 
contribuir muito para as suas tomadas de decisão em momentos relevantes de sua vida.

A seguir, propomos atividades finais para ajudar você a iniciar a consolidação do seu Projeto de 
Vida. Ao realizar essas atividades, tenha em mente os passos sugeridos nessas orientações. Fina-
lizar as atividades não significa que você terminou o percurso do seu Projeto de Vida, mas sim que 
você está mais capaz de concretizar seu sonho. 

Boa sorte. O seu Projeto de Vida é você quem faz!

FICHA 3.1 – QUAIS SÃO OS MEUS OBJETIVOS?

Objetivo

Nesta atividade, você será convidado a pensar de maneira mais específica no planejamento dos 
passos necessários para a realização de seu Projeto de Vida. O início dessa reflexão tem como foco 
a análise do conceito e de alguns tipos de objetivos que poderão ser traçados na construção do 
roteiro para seu Projeto de Vida.

Atividade

Para compreender melhor o que é um objetivo, pode-se entendê-lo como sinônimo de alvo, 
como um fim que se quer atingir. Objetivo, portanto, é algo que move uma pessoa a tomar uma 
decisão ou a buscar a realização de seus desejos.

Os objetivos de uma pessoa, equipe e/ou associação podem ser de curto, médio ou longo prazo: 
os de curto prazo costumam ser definidos como todos aqueles que demoram menos de um ano para 
ser realizados; de médio prazo são aqueles previstos para ser alcançados em mais de um e menos de 
cinco anos e que podem ser divididos em uma série de objetivos de curto prazo; os de longo prazo são 
os que requerem mais planejamento, pois devem ser atingidos em um período superior a cinco anos.

Alguns possíveis exemplos dessas categorias de objetivos:
 a Curto prazo: melhorar o desempenho em Matemática no próximo bimestre; ser bem-sucedido na 

apresentação de uma peça de teatro no final do ano.
 a Médio prazo: ingressar no curso de Odontologia daqui a dois anos; conseguir um estágio profis-

sional durante a graduação.
 a Longo prazo: comprar uma casa própria nos próximos 10 anos; tornar-se professor universitário 

(tempo estimado de 12 anos).
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Com base nos exemplos apresentados, tome o seu Projeto de Vida como referência e reflita sobre 
seus objetivos de curto, médio e longo prazo. Registre-os em seu Diário.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

A atividade de pensar em objetivos de curto, médio e longo prazo para a concreti-
zação de seu Projeto de Vida tende a fortalecer sua capacidade de identificar os alvos 
que deverão orientar suas ações nos diferentes momentos de sua trajetória de vida. 
Essa capacidade será tanto maior quanto mais desenvolvida for a sua autonomia de 
pensamento para agir de maneira protagonista.

FICHA 3.2 – METAS E COMPROMISSOS PARA ALCANÇAR O QUE ALMEJO

Objetivo

Nesta atividade, espera-se que você compreenda a relação existente entre objetivos, metas e 
compromissos e reconheça a importância dos dois últimos para a definição do roteiro de seu Pro-
jeto de Vida.

Atividade

As metas são pontos específicos aonde se quer chegar. Se, por um lado, o objetivo tem o foco 
no qualitativo, a meta, por outro lado, é focada no quantitativo. Assim, podemos concluir que a 
meta é a quantificação de um objetivo: aumentar as vendas em uma loja de calçados é um objetivo; 
aumentar as vendas da loja de calçados em 15% em determinado mês é uma meta. 

Outro exemplo:

 a Melhorar o desempenho da escola no Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de 
São Paulo (Saresp) em Língua Portuguesa é um objetivo.

 a Nesse caso, uma meta poderia ser melhorar a média da escola no Saresp em 20% em relação ao 
desempenho no ano anterior. 

As metas, a exemplo dos objetivos, podem ser de curto, médio e longo prazo. Elas expressam 
uma determinada quantidade a ser atingida (acertar 80% da prova de um concurso, por exemplo) 
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para que um objetivo seja conquistado, o que permite verificar até que ponto as ações desenvolvidas 
estão sendo eficazes.

Para garantir o cumprimento das metas e dos objetivos, é muito importante que sejam estabele-
cidos compromissos. Um compromisso pode ser definido como uma forma de assumir uma obrigação 
ou responsabilidade com alguém ou com algum objetivo (publicamente ou não). Ao definir com-
promissos para atingir as metas de seu Projeto de Vida, você assume obrigações consigo próprio em 
relação à realização das ações necessárias para alcançar o que almeja.

Observe o exemplo:

Objetivo: ser atacante de um grande time de futebol.

Metas: fazer, pelo menos, dois gols em cada jogo teste de que participar nas “peneiras” dos grandes 
clubes; ter uma média mínima de um gol por jogo em todos os times menores que jogar; receber pelo 
menos duas propostas de empresários por ano.

Compromissos: participar de todos os testes (“peneiras”) possíveis para times de futebol; treinar 
8 horas por dia e 6 vezes por semana; fazer contato com o maior número possível de empresários de 
grandes clubes de futebol.

Pensando, agora, em seu Projeto de Vida, escolha, pelo menos, dois dos objetivos listados na 
atividade anterior e estabeleça metas e compromissos que o ajudem a atingi-los.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

O exercício de estabelecer metas e compromissos para atingir seus objetivos 
favorece sua capacidade de planejar de maneira criteriosa o que deve ser priorizado 
em cada momento da trajetória, levando em conta a necessidade de realização de 
cada etapa para a concretização de seu Projeto de Vida. Ao se planejar dessa forma, 
você tende a desenvolver a postura responsável e consequente em relação às suas 
ações.
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FICHA 3.3 – ESTRATÉGIAS E AÇÕES PARA REALIZAR MEU PROJETO DE VIDA

Objetivo

Esta atividade visa dar continuidade ao planejamento 
dos passos necessários para a realização de seu Projeto de 
Vida após a definição de estratégias e ações para atingir 
seus objetivos e metas.

Atividade

O texto a seguir deve contribuir com seu entendimento sobre o significado de estratégia e ação. 

Veja o exemplo:

11 SHAPIRO, Abraham. Tática – o complemento da estratégia. Disponível em: <http://profissaoatitude.blogspot.com.br/2009/04/o-
conceito-de-tatica-o-complemento-da.html>. Acesso em: 10 dez. 2014.
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Você provavelmente já ouviu falar em estratégia nos mais diferentes contextos, pois esse termo é fre-
quentemente utilizado por administradores de empresas, economistas, militares, políticos e até por técni-
cos de times de futebol, por exemplo. Há muitas definições possíveis para estratégia e várias maneiras de 
classificá-la, mas para que todos tenhamos o mesmo entendimento sobre o termo é válido considerar que 
“a estratégia determina de modo amplo ‘o que’ deve ser realizado para se atingir um objetivo”11. Portanto, 
as estratégias representam os caminhos escolhidos para que um objetivo ou uma meta sejam alcançados.

As ações a ser realizadas para atingir um determinado objetivo estão diretamente relacionadas às 
estratégias, pois enquanto estas últimas correspondem a “o que”, as ações se referem ao “como”, uma 
vez que devem especificar de que maneiras as estratégias serão desenvolvidas para que o objetivo seja 
alcançado. Uma mesma estratégia pode ser desdobrada em várias ações.

Objetivo: ser um grande empresário.

Meta: estar entre os 50 empresários com maior percentual de lucro em São Paulo.

Estratégias: cursar Administração de Empresas; realizar uma pesquisa sobre as demandas do mer-
cado; aprimorar meus conhecimentos em inglês. Ações: estudar diariamente os conteúdos exigidos 
no vestibular para Administração de Empresas; participar de todas as etapas do processo seletivo; fre-
quentar as aulas e realizar todas as atividades e avaliações do curso; fazer estágio em uma empresa; 
conversar com diferentes profissionais sobre as demandas atuais do mercado; listar todos os sites 
que apresentam pesquisas sobre serviços que fazem falta no mercado; fazer pesquisa de campo em 
um centro urbano para identificar serviços e produtos que a população quer; frequentar um curso de 
inglês; procurar traduzir notícias publicadas em inglês.
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Com base no texto lido e nos exemplos apresentados, escolha um objetivo apontado na ativi-
dade anterior e defina estratégias e ações para alcançá-lo. Crie um quadro com essas informações e 
registre-as em seu Diário para que possam alimentar o roteiro de seu Projeto de Vida.

 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

A realização desta atividade favorece a reflexão sobre as estratégias e as ações mais 
adequadas para conquistar seus objetivos. Revisite os registros feitos em seu Diário 
de Práticas e Vivências e converse com seu professor-tutor. Ele poderá apoiá-lo na 
definição dos passos do roteiro de seu Projeto de Vida. Você também pode consultar as 
dicas disponíveis no site: <http://veja.abril.com.br/especiais/jovens_2003/p_068.
html>Acesso em: 10 dez. 2014.

FICHA 3.4 – BATALHAR PELAS MINHAS ESCOLHAS

Objetivo

Nesta atividade, você vai refletir sobre a história de uma ex-aluna da rede estadual que decidiu 
seu Projeto de Vida e está batalhando para que ele se concretize.

Atividade

Leia a notícia sobre a estudante de Biologia Nayrob Pereira. Disponível em: <http://www.
educacao.sp.gov.br/noticias/ex-aluna-da-rede-estadual-cria-projeto-que-ganha-repercussao-
nacional>. Acesso em: 10 dez. 2014.

Agora, reflita sobre seu Projeto de Vida. Você já sabe o que almeja para seu futuro? Imagine 
como seria ter seu Projeto de Vida em uma notícia para outras pessoas se inspirarem em sua história 
de vida? Mãos à obra!

Escreva em seu Diário de Práticas e Vivências uma notícia sobre sua decisão, ações que você já 
realiza para concretizar seu Projeto de Vida ou as ações que pretende desenvolver no futuro. 

Converse com seus amigos. Se vocês se sentirem confortáveis, produzam um mural com as notí-
cias criadas por vocês ou postem suas histórias no blog da escola. Faça que seu Projeto de Vida 
inspire outros amigos.
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 FIQUE LIGADO! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Conversar com seus amigos sobre seu Projeto de Vida pode inspirar quem ainda 
não tomou essa decisão tão importante na vida de todos. As aulas de Projeto de Vida 
são um momento muito especial para que vocês possam compartilhar sonhos e deci-
sões. Aproveite sempre esse espaço e coloque no papel suas ações. Registre suas 
escolhas e metas no Diário de Práticas e Vivências. A partir daqui é você quem faz. 
Boa sorte!
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